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0 conhecimento do balanco nutricional em sistemas ou em plantios é 
fator importante na escolha de especie arbórea para manejo 
sustentável. As mais apropriadas para recuperar áreas degradadas e 
compor sistemas agroflorestais se60 aquelas que se mostrarem mais 
eficientes no uso dos nutrientes. 0 presente trabalho tem como 
objetivos determinar a biomassa das espécies S’W¡~I~I~¡LI mcrc~~&lln, 
Carapa gt:“iattettsis, Cd-da odorafa, /Iipferi.v odorctta, Hymetten 
cotrrharil, ( ‘eiha pett fattdra, CIrola strt~itictttteti.sis e I¿thehttia 
hqtaphy//a em diferentes sistemas de plantacão (monocultivo, sistema 
agroflorestal misto e enriquecimento de linhas de capoeira), as 
respectivas exigencias nutricionais, o acumulo de nutrientes nas 
diferentes partes da planta, bem como estudar o consumo de água e a 
dinâmica de crescimento (principalmente a formacão de madeira). Em 
todos os sistemas de plantacão, dados meteorológicos, input de 
elementos, input e output de água são registrados continuamente desde 
julhol95. A demanda de diferentes tecidos e meristemas da planta por 
elementos minerais são estudados por análises de partes e subcelular da 
planta. 0 sistema de conducão de água das árvores está sendo 
estudado através de investigacões morfológicas e anatômicas, assim 
como por medida de fluxo da seiva do tronco. A biomassa das árvores 
é qualificada anualmente através do abate de urna árvore de cada 
espécie. A dinâmica de crescimento intraanual das árvores é 
caracterizado pela análise do ciclo da vida das raízes e folhas. assim 
como, pelo estudo da dinâmica de crescimento do cambio, pin- marker 
technique. Devido ao suprimento restrito de elementos minerais em 
áreas degradadas, as investigacões são conduzidas com referencia 
especial, na demanda por elementos minerais e na influencia dos 
elementos no crescimento e formacão das árvores plantadas. 0 
experimento foi iniciado em marco/95 em tres diferentes sistemas de 
plantio, Sistema 1: Sistema de monocultivo, instalado em janeiro de 



1992 para, S. macrophylla, C. guianensis, C. odorata, ll. odorata, H. 
cowbarif, ( ‘. pentandra, K surinamensis, 71 hepfaphyllln; Sistema 2: 
Sistema agroflorestal misto, instalado em janeiro de 1993 para S. 
macrophylla, C. guiauerais e; Sistema 3: Enriquecimento em linhas de 
capoeira, de 25 anos de idade, instalada em janeiro de 1992 para S. 
macrophylln, C. guiartensis, C. odorata, D. odorata, H. courharil. Em 
todos os sistemas de plantio disponibilidade é maior na camada 
superior do solo (O-20cm). A capacidade de campo nos sistemas II e 
III é mais alto em todas as camadas de solo, quando comparado ao 
sistema 1, o que indica sérios problemas de água para as espécies 
plantadas no sistema 1, durante o período seco. Esta tendencia é 
também confirmada pelos dados meteorológicos dos sistemas de 
plantacão. Contudo, a forca de succão dos sistemas II e III é mais alta, 
comparada com a do sistema 1, devido as altas taxas de transpira@0 da 
densa vegetacão nestes sistemas de plantacão. Os resultados 
preliminares sobre o consumo de água, indìcam urna demanda altíssima 
para Clrola e Swietenia. Entretanto, o consumo de água de (eiha, 
cedrella e Dipteryx é baixo. 0 consumo de água de (édrelin, sofre 
variacão sazonal, devido a dinâmica de crescimento sazona1 da espécie. 
0 baixo consumo de água pela C’eiha pode ser explicado pelo eficiente 
uso da água pela espécie e a baixa taxa de consumo de água de 
Dipteryx pelo crescimento lento da espécie. 0 suprimento de 
elementos minerais das plantas foi caracterizado por meio da 
qualificacão da entrada e saída de elementos em todos os sistemas de 
plantio e pela análise de tecido das plantas. 0 suprimento de K e Mg, 
para c’edrella, ceiba e Virola foi muito baixo em monocultivo. 
Pzleraria e Holouolepis, como cobertura do solo, tiveram influencia 
positiva sobre o suprimento de K no sistema 1. 0 suprimento de 
elementos nos sistemas II e III apresenta pouca diferenca quando 
comparado com o 1. Isto é causado pelo alto consumo da densa 
vegetacão nestes sistemas. A maior concentracão de elementos na 
solucão do solo foi na estacão seca. Entretanto, o conteúdo total dos 
elementos na solucão, decresce neste período (abril a junho). Na 
profùndidade de 20cm, o pH da solucão do solo varia de 3,5 a 8,0, sem 
diferencas significativas entre as espécies e os sistemas de plantio. A 
quantificacão do conteúdo de elementos na camada orgânica, mostrou 
alta concentracão de N, S, Ca e Al armazenadas na camada orgânica 
do solo Em contra partida, as concentracões de K e P é muito baixa, o 
que indica urna alta mobilidade desses elementos no solo. A 
concentra$ío dos elementos na camada orgânica dos sistemas II e III 



excede os correspondentes valores do sistema 1, em tùncão da maior 
quantidade de serrapilheira nestes sistemas. Os mais altos conteúdos de 
elementos na serrapilheira foi registrado para Swiefenin (sistema 1), 
Cedrelia e Cilra/>a e os mais baixos para Di/)teryx e H~vmermea. Não 
foi encontrada diferencas significativas do conteúdo de elemento da 
serrapilheira entre as árvores da mesma espécie, o que indica urna 
regulacão interna do conteúdo de elementos nas folhas velhas. 0 
experimento com litter bag, mostrou que a serrapilheira de H)mm~ea, 
Ceiba, Ptreraria o Homolepis é facilmente decomposto, enquanto que, 
a decomposicão da serrapilheira de Virola e khnea é muito lento. A 
decomposicão da serrapilheira foi melhor nos sistemas II e III quando 
comparado com os sistemas de monocultivo. 0 conteúdo de elementos 
na água da chuva na região de Manaus é baixo (K= 0,75mg/l; 
Ca=0,28m& Mg=0,07mg/l; N= 1,98 mg/l; P=O,O9 mg/l; S=O, 14 mg/l). 
Entretanto, o total de elementos minerais depositados dentro dos 
sistemas é alto, devido os altos valores de precipitacao na área 
(julho/95 até junho/96 - precipitacao 255 Il/m2). Taxas altíssimas de 
lixivia@o da copa de, K, Ca, Mg, Mn foram detectados para 
Swietenia, Cedrelfa e Pueraria. Isto indica que a ciclagem de 
nutrientes pode ser melhorada pela planta de cobertura (Pueraria) nos 
sistemas de plantacão. Diperyx e Virola apresentam baixas taxas de 
lixiviacao, qual indica que estas espécies preferem urna ciclagem 
interna de nutrientes. No Sistema 1, a concentracao dos elementos é 
maior nas árvores plantadas, enquanto que, nos sistemas II e III, é 
maior na vegetacão espontanea do que nas árvores plantadas. Para os 
estudos de concentracão dos elementos nos tecidos das árvores 
plantadas, cada indivíduo foi separada em noventa fracões, aIim de 
detectar tanques fisiológicos de concentracão de elementos minerais 
dentro da árvore. Observou-se que pelo menos 9 a 12 fracões sao 
necessária para quantificar o conteúdo total dos elementos na árvore. 
As maiores concentracões de K foram registradas nas folhas e nas 
raízes. Concentracões altas de Ca e Mg foram encontradas nas folhas 
velhas, floema e raízes finas. Urna variacão muito alta de conteúdo de 
P entre as espécies foi encontrado no tecido das plantas e nos 
diferentes sistemas. Isto indica urna influencia externa muito grande 
sobre a concentracão de P nos tecidos das plantas. Altas concentracões 
de S foram encontradas nas folhas e raízes devido a alta atividade 
enzimática nestas estruturas. A concentracão de alumínio foí muito 
baixa nos brotos novos das árvores, quando comparado com as raízes. 
Isto indica urna forte inibicão do transporte e absorcão de alumínio nos 



brotos novos e raízes, respectivamente. Concentracões de aluminio 
foram encontradas somente nas brotos novos de C’e&elln e Ceiba. A 
maior absorcão liquida de elementos foi detectada para C1mqxr, Ceihcr, 
Tabehia e (édrelfa. A absorcão liquida de elementos para (‘eiba está 
decrescendo, o que indica um suprimento reduzido de elementos, para 
as espécies sob condicões de monocultivo. A producão de biomassa 
das árvores, mostrou diferencas significantes entre as espécies e entre 
os sistemas de plantacões, foi mais altánas plantas do sistema 1, quanto 
comparada com os sistemas II e III, isto pode ser explicado pela alta 
competicão nos dois últimos sistemas. Durante os primeiros quatro 
anos, no sistema 1, (Yarapa, Ceiba e Z’abebGa mostraram as mais altas 
producão de biomassa, após seis anos, a producão de biomassa destas 
especies decresceu e a producão de biomassa de Cèdrella, Hyntemlea 
e Erola aumentou. Comparando a dinâmica de crescimento entre 
sistemas de plantacão, o crescimento das árvores é fortemente 
influenciados por fatores endógenos, encontrou-se um modelo de 
crescimento similar para Cedrelka, Dipteryx e Hyrnenaea crescendo 
sobre condicões de monocultivo e linhas de enriquecimento. Diferencas 
significativas na dinâmica de crescimento de (‘arapa, foram 
encontrados entre os sistemas 1, II e III, a alta producão de biomassa 
da espécie nos sistemas de plantacão II e III indica que a mesma é 
menos sensível a competicão, comparada com as outras espécies. 
Resultados preliminares sobre a dinâmica de crescimento do câmbio 
das árvores, através da pin-marker tecnique (ferida no cambio) para o 
período de abril a novembro de 1995 mostrou que incrementos 
maiores para Ceiba e Hymenaea. 0 incremento em termos de diâmetro 
de tronco de Dipteryx e Tabebuia foi somente 25% do de Ceiba e 
Hymermaea. Não existe divisão celular do câmbio de Cedrelln e 
Tabeblria durante a estacão seca, indicando urna forte influencia do 
suprimento de água, sobre a atividade cambia1 dessas árvores. A taxa 
da divisão celular de Hymenaea e Ceiba foi reduzido durante o 
período seco (agosto/setembro e setembro/outubro respectivamente). 
D@tey mostrou pouca variacão sazona1 na taxa de divisão celular e 
urna taxa da divisão celular baixa foi encontrada para Swietenia, (eiba 
e Virola no período de maio a junho/ 95). 
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